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PEDRO CANÁRIO 
Estado do Esplrllo Sento 

l.El N• 186/90 

DISPÕE SOUrtE AS Dill.ETTilZES Or!ÇAflEN­

TÁll l llS PJlílA o :EXEncélO OE t991. 

O f'refeJt.o MunJcipa l de Pmlro CanÊlrlo , E1nndo' 

do Esp f r 1 to San to, t aço saht3 r qu1> a câmar<i Mun l c:lpa 1 llprovou e r11 Sul! 

c l ono o eeg\l t nL1:: t.eJ, 

CAPi'l'ULO I 

DAO OTIIE'r 1.ZES CJ::RAJ S 

Arl.. ll - Sãe rlJ1•1•trtz~s OrQAtnent Órlus ijcr11ls' 

li& tnslruçÔc:J que obdl1rV1lrão 11 sesu1r , para eJnbora~ão do::i ori;1;mt1nlos 

do Munl clp lo nru•a o exect'cic10 de 1991. 

SEÇÃO 1 

nos GASTOS MUNICIPAlS 

Art. 20 - l'onstltllem os gastos M1111lclpnl R pqu~ 

los dest i nados à aqu!sJçso de. bens t' sl.'rvlçoa para o cump1Jmrnto dos 

objetJ\tol!l do MunleJoJo, bem como os co111prom!assos rlr. natur•cza socl cll' 

~ ri nancet ra . 

Art. 31 - na gru;to._ m111dclpa l a sarão "Rllmmrns 

pOr 1nirvJço mantido pelo Munic:f pio , eorr .. ldernnuo-se, entrr. 1 anto: 
• 

T - fl cs1•ga ~e Lra.tHUh o 01n1 mnda plwfl g •11.:r 

ele 1 o, 1-.iril o r11ial se e laboro o or•c;;amen to; 

lf - Oa faLorl!S ~g11Jur1Lur11i!I que possam ate-

tar a nrocJu t.iv 1 tia.de dos gn!'I Los: 

irr - A rec1•lta do serv1c;o , quando eslt? fol r~ 

moneraclo: 

fV - Os ftRS tos de pPffSOQ 1 1OC!Hl1 zorln llU8" rv l Ç ~tt 

• 



p R E F E' Tu R A M U'N ' e ' p A L D E p E D R o e A N A R 1 o 
Estado do Esplrllo Sanlo 

proJctodoQ com base na pollLJcu 11a1t1rláJ do govecno todnrnl o nn .. nt 'lb~ 

Ice i da pelo governo munlcipn.J pora os BllUS runcionárJ os ouo es11 Vl'r·~m 1 

no regime stotut~rto. 
.. 

provcnl cnt.es: 

SEÇÃO tl 

DAS RECEITAS MUNICIPAl:S 1 

• • 

Art . •1 • - Cone t t tuem Oli r ece l t;ns do mun 1 e ! p lo, ru111e 1 MI 

I - dos t.rJbuLott de ~ua eompetência : 

11 - de ot 1vJdades oeonômtcas 1 q11e por convo11Ji:11c1a 1 

posso vlr a executac; 

ID - de transferências por rorça de mendamr11lo rnni;­

t J Luc l onel ou de convênios firmados com entJdadee govurnamenlnl:~ 1 11rl-

vad•a, naclonals ou lnternaclonnls : 

J v - ele empréstimos e fJ naneJnmrnl.os co111 prn10 • 11p•~­

rl or n 12 (doze ) meses, autor izados por leJ e"Bpeclftcn , v 1noUJ•1•Joa o 

obras e eervl ços pÚbUoos ; 

V - emp r éstlmos tornados para nntecípaçÕo dr> r ccP ttn 

da •laum serviço mantJdo pela ndmlnietrn9no mun t cJpaJ. 

Art. 5 1 - A eatlmnLtvn d4G reoelt~s s-ur~n r n111 1 d· ru 

OOJI: 

t - e>e r ncoree conjunr.urais q11e poesum v1 r n 1111111-

~nclor o produ Llvl dade de cada l onle1 

11 
• 

- a carga de trabalho eBt;im'>da flaro o Sl'rvlcn . 
' 11uando l'!l te ror r111111 inerado 1 

1J1 - oa raLo rcs que J11fluencJam as arrr•cn,t.ln ••• •1 •11 •luei 

Smpoa ton e ds contribulção ds melhoria ; 

IV - as '1ltorn9Õee dn le31a lo9ào · tr1butÍlr111. 

Ar t. G• - O Munlrlnto Cl ca obrlg<ic..lo n n r rec1t rl;i r r utn.s 

os tributos de eua comp 

o 
rontrtbutção 01• M" 111111•1,.. 

nto, eobrunço. r. 111 , ., 1•1111<:1 

dii conLrib1.11çÕo do mo.lhorio , obodccorá e c ri tÓrlos que no r ii11 l•·v•1-

111> rri11t11·~ltn11ntn rl11 rnp11l 111;nn nl1"11vf.11 1111 lmrrPn°~ 
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Estado do Esplrlto Santo 

§ 21 - A atlmlnistração do MunJclpl:> dlsp•!rlS 11Á 1· Mrur ço3 

no 1rntltlu de dlmlnulr o volume da olvida Ativa Inseri Ln, tia nal 11r•·~11 ' 

•• 
lrlbulárta e não Lrlbueár~a1 

Art.. 7 • - l\s receitaS oriundas de st1v1updca ,. .. ,,,,õm t -.. 
c a11 exercidas pelo Muniolp ió , lurão as suas foncoa revisados, .dunllza 

ds11 , aonsi do_rando os fatores conJun LuraJ.s e soo 1 o1e ~uu roas 1m 111 rt Ut.'n-
,. 

c lar os i:111as respc:ct.lvaa proe1ut1v1dad1101 

SEÇÃO lll 

DAS f'RlORJ.OADES E METAS OA AIJM íNHl1 RAÇÃO MUlll CJ.PAL 

Art . e• - o MunlCdp1o executará como as prl11o lpn l s 

pri oridades, as seguintes ações deJtneadas para cada set.or, como ePP,uem 

l - SE'l'OA ADMlrlIBTRAÇÃO, l>LANEJAMEN'l'O f f r NAUí,'/111: 

a) convocacão Cio pesiioo.1 ~oncu rsado no sen~ltfg I•· ate11 

dar 1111 novas exlgênclas oon11t.ltuc1onaJs; 

b) reíornra na estrutura admJnlstratlvu or.lnrt.rnrl11-r1 11 ' 

nov~ realidade do Mun1clp!o; 

e) revisão e atual l z~ão daa aúquoLas rixadas pnra ca 

da aspêc:la de tributo. 

d) L rcJ.namen 1.o de se rv 1 do re:tJ munJ e l pa l •; .1 I t • t V••1\ 1J1 t•llL 

1011 cm Órgiios estaduais-, fodarals- e enlidndos pr i vadas "m qu1• o ll1111icl­

p10 seJa filiado; 

o) mulhorJe das lna~aln9Ões da Prafaitura M11nl c:l 1111l e 

Ciimaro Mun.lc .Lpa 1 ; 
. 
• 

f) aLual 1 z.açiio dos vencimuntoe e salários clc1!l ~·· 1 ·vldtJ-
' 

r~e munlc1pai11 , dl! acortlo con1 a LegJsle9Õo ' federal em vtl'"ri 

g) melhoria no 11xecução dos serviços mun1cJpols. 11Lra­

vé11 de novos equipamentos e Jnformatl zação . 

II - SETOR SOClA~ 

a} õonatruçâo, runpU uçâo e rerorma de E1'fcol 1n ti• 1 • 1 ' 

para atender 11. demanda dos ens I nos fut1dan1ent.a.L a mÚll l o 1111 1111111 2• graus 

S5olpto; 
# 

b) construçiio, nmpJ.Jaçâo e ret'ormas t.lo 1;r1wh• 11, I' 11 •1111 u 

Jnf11n t 11. hnrtf\t, i-nm1m 11 Àr 1 n,,: 



• 

PREFEI TU RA 
Estado do Espirita Santo 

e) construção , ampliação e reforma de blbl lol1·c11; 

ti) apoio e lnoenLJvo a slunoa nos ennJn1111 1'1111•1111111•11-

tal o, médio e superior, at.livés do Tranisporte ~ecol sri 

e) r efoqna 
' 

ronna de quadras de aeportes, 

urbana e rural 1 

do Olnásto 

lmplantação 

' • 

de Esportes, cons 1 ru1:iio ~ r'J-
• de ClllllPOG do • fuLebol "" area' 

r) aquJs1ção de equipamentos para ntenrJt-1 d 1111 ltinrlh 

de Jmngens de l.elt.'vJ 11iio na 1:11idt1 e nos IJJal;r! tos; 

g) conat.ruçi\o e l"erormo de Po11co11 Médicos, nl 11111 dn 1 

molhor'ie no atendimento hoapitaJar e ser-v19os odo11tolÓgicos na sorl•• e ' 

nos Ol5trl tOsj 

hl extensão de Redes E:lét r icas nos Balrros 11 • !'lt-d•• 

o DlstrJ tos; 

1) constr1 .:.io de Drenagens Pluviais, r"tJ"S rJ r 1•s110-

los na sede e nos Dlstrltoaj 

J) construção de Po11to11 TeJ erô11Jcos na a••dc. o11s111 

tos e povoados1 

1) 11quJeição de veiculo equipndo <lcst111.11ln "" 1t•rvl 

ço de eeaotamenLo snnttár~o : 

m) melhoria no atendlmen~o médJco, adoniologl r. n e 1 

of toltnol ÓgJoo à oornunldade, prtnclpalmt:nte nas ~sco l as: 
t 

n) compl cmen bu;ão tJo Ponto úe $11Ü1Jn 110 1111 I rn• • 111f11 

Ili tn . 

[!l - SETOR ECONÔMICO 

a) restaur ação de Estradas V1clnaia , PonLes,. n11el­

ro1 com o 'obJet.1vo dr: lncenl. IVllr o escoamah to cio produ9âo1 

b) aqui sição de Máqulnas e Equipame11Los novos além• 

de re for ma o manutençiio dos Já exj s ten ces para. malho ri as das eslrnrl"IA • 

vl oln11t11 1 npo 1o no âreo narlnol11, prlnolp11linon'to noe noC1•1nL011"ll••t>n, 

e) con 

c lpa l , com o objetivo da C• 

d) BQll 

• d e J n teresse do Mun1cl1 

fig , arnpJ l11ção e rrrnr-11111 rln tn!lrcatlo 11•1t1J-

laJJr• ~o da pro~ qlolplo . 

•MOS fllll'tl 

e) cons~. -v-~ u ~ Me-rca1lo Munlo1pal tlm f'lor1 .. i1 o ' ... 
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tv - SETOR URBANO 
• 

a)arbor1zoção de 1ogrndouros PÚblicos nr1 s•·olc ~ · 

nos d111Lrito11; 

b) pav!menLação da LoKradouros publ lcou 11;1 •w •lr" 

•nos dlatritos 1 

e) cons Lruçiio de praças . 1 parqueG e Jn1•1ll rtn 11n ,.~ 
• • 

de e nos d la t.rl tos; const.ruçâo d11 praça em Floresta do SuJ 1 

d) 11q0Je tçio de veiculos destinndos n mclhorln ' 

da Limpeza PÚbli~a d~ sede e doa dlatrltos: 

e) const rução do Fórum no sentido dt> melhoria ng 

alerdlment.o doa serviços da justiça . 

f) construção do terminal R0Clov1ár10 me 111ornndo 1 

o nervtço de transporte de paesago1ros; ' 

g) construção de galpão destin~do a ortclna e 

a~orda de ve!culos e equipamentos da municipalidade1 

h) melhoria do servi ço de ÁRUO tfu S<Hlr• rln M1 111 irl 

p io em oonvênlo com a CESAN. 

CAPÍTU!,Q ll 

DO OllÇAMEllTO MUN1CIPA1 

• 
Art . 9• - O Orçamento Mun:Jclpnl compr<'nn1l<' r i1 ;in • 

receitas o despeau da admin1strnci\o cJe mono a evide11clar 1u1 pa i l ll r 1,• 

• p roarlllllaa do governo, obedecldoa , na eua• elaboraoão, oa prln·Ípl • "' <111 

11nutldede, unidade, equ!l!br1 o e exolustvidnde. • • 
Parêgrnfo Único - Ae es~ma~ivna dos ~astos e re 

Otlt110 doo oo rv!ooa munlcipsie, rcmunorad~a ou não, ec comrnl lhl 11 1 .. 11 in 
OOftl a11 respec tJ.vaa po.Ll tJ IUUI ea t.abulec.ldo.s pelo gove rno mlin l e 1pn 1 . 

Art. 10 - Nu fixação Cl?B gastos de capi tnl pnra 1 

arl •ç•o, oxp11.neílo ou aporf o!çorunont.o da oervi~os Já o rJodoa o ompl t "'"ºª 
a aerem ' atrl buldos aos Órgãos municipais, aerôo conside1ucJoa as priori ­

' d•dca e melaa de~oNJLLnadas no Capl tu Lo J, bem como a manut.onç:io r, 1 1111-

01onam1nto 

) 
• doe serviços Ja implantados. 

CAPlTULO Ill 

PAR ílTRPO~lÇíl~R fl ~A I A 

: 
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Estado do Esplrllo Santo 

Art . lJI - Cab~rá à rllvLBno d~ contob!lldede e Or_ 

çam~nto a coord~naçào e ~laboração úo orçomen~o dr. que Lrate o prése~ 

te t.e J • 

§ 1 1 - A assessoria JurÍdJ co da Pre ffrl tura , ' iJA l'tl 

lodo apolo Jurfdlco nas l nt~rpretaçÕ~s da leglelaçào apl:lcávaJ o ma~g 

rla, eepectalmerne a.e novas ex1gênc111s consllf.uJclonaJs. 

§ 2 1 - PocJe n Oi visão soUcl tar a corttrat.:1çiiu úe' 

s~rviços especializados necessár10~ ao ocompanhamenlo e Rp~rfe!çoemr.~ 

to do orçamento. 

Art . 12• - Eslo l ... 1 l!'ntrar 11 em vlgor na dB"La do 

sua riuhl l cação , r1•voEAllfUl as 1.Uspos!çÕes em con tr·árl o. 

Gabinete do Prefeito 14unictpa1 de Pedro canário , 

f:• todo do Espf ri tn San to, tim 26 de IJtn.c:l!nhro de 1 990. 

r. ~L ... 
MA EUS VASCONCELOS 

Pr . foito Municipal. 

• 


